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mternacional 
Climent, 
Lra#- Entre los muchos caldos originarios y criados en sus bodegas de 
• • I ll •MU 

Jerez de la Frontera, destaca el extraordinariamente acertado * * • 
Loe»- ¡¿TEREZ «$HK& SAH aJBLQSJ el aperitivo de las próximas fiestas 
lira»- El aperitivo que triunfó en toda España, como excelencia de los 
mejores vinos españoles • * * • 

Sonido * Siseo Lá VI&JBOITA i minuto 
Loe- En. la emisión ofrecida a Vdes. por J.Q.S.C. el apraeitivo de las 

próximas fiestas, escucharán a ISSA H2BEIBÁ • • » • * 
Actuación.-

• • • • Lra«- Han escucliado a ISSA JEEIHA 
Loe»- En los buenos establecimientos puede usted probar el JEHEZ QUINA 

• • • • SAH CIELOS 
Lra#- Y será su aperitivo de cada dia 
Loc#- Los comerciantes pueden dirigir sus demandas a IBÉRICA DE EXCLUSI­

VAS 8«Af - ̂ venida Marques argentera,21 - Telefono 21642 
• • • Lra#- J# l#S¿C« es aperitivo, tónico y estimulante 

Loe»- Por eso es el preferido de la personas de buen gusto 

Sonido m Disco M BOD^ DEL SH.BRINGáS = i minuto 
Ira»- Escuchen a ISSÁ ÍERBIBA/..^ 

Actuación»~ 

ate 

• # • • Loe»- Han escuchado a ISSA - ISA 
Iro»- Un signo de distinción en la mesa de una terraza 

Loc«~ Una copita de JY^S#C# el aperitivo de las 
lira»- Cuarenta y dos especialidades de Garcia Delgado de Jerez de la 
Erontera, acreditan y enmarcan su vino cumbre 

Loc#- Jerea .¿uina ban Carlos 
• • • • 

• • • 

Diiido * Disco LíABIKá -2 minuto 
— I ! • l i l i l í » » » H ' » I » 1 * ~ 

U a . - Escuchen a ISSA iSHBIRA. i# • • 

á. c tuac ión 

• * • • L o e - Han escuchado a ISSA ¿EBEIHA* 
Lra»~ Recuerde que l a s próximas f i e s t a s r e q u i e r e n un a p e r i t i v o que 

X 

N 



(f/l2/l<?Vj) 

estimule y tonifique».. 

Loe»- J»q#S»C¿ cumple a maravilla los fines para que fué creado 
Lra»~ xlda en los buenos establecimientos J#Q.S«C» 

Loc#- Los comerciantes pueden dirigirse al teléfono 21642 = IHSEIC^ 
DE EXCLUSIVAS S#A. - &vti;*m::.*K'̂ KKK¡̂ ^ Teléfono 21642 * 

concesionarios exclusivos para Cataluña del J.^S.C» 

Sonido « Don Gil de Alcalá 
i « i » — i • ii i » « ¡ i 

Ha terminado la emisión J#4#S»C« con la actuación personal de la 

estrella microfónica internacional ISSÜ fEBSIBA. iacompaaada al piano 

por el maestro Climent* .»*•-. 
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PROGRAMA DE "RADIO-BARDELCIU" E , A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE -^lODlFÜSIffiÉ ' 

SÁdADO, 8 Diciehbapf J 
• • • » • • • • • • » • • * • • • 

1 ( £ . - - S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPALÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELaiA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­
co* Seño re s r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s» Viva Franco* . a r r i ­
b a España* 

- R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: Ü l sa 
p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que po r su e s t a d o de s a l u d 
n o puedan a c u d i r a l Templo* 

10h*3© Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y n o s desped imos de u s ­
t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e * S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , 
muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAílOLA DE RADIODIFUSIÓN, E MIS CEA 
DE BABCELdíA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España* 

1211*— S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Fran­
co* Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i ­
b a E s p a ñ a . 

X- Ga lbanadas d e s d e l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

SERVICIO METEOROLÓGICO 1ÍACICHAL. 

12h*05 D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

1 2 h . 5 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

•¡^13Ju— "Don M a n o l i t o r l , de S o r o z á b a l , f r a g m e n t o s : (D i scos ) 

131x*10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h»20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE B S P A S A : 

13ÍJ&5 ACAdAlí VDES. DE OIH LA EMISEÚN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍA: 

- S i g u e n : Fragmentos de "Don M a n o ü t o " , de S o r o z á b a l : (D i soos ) 

1 3 t u 4 0 "Música de l a s A m é r i c a s " : ( D i s c o s ) 

X131i»55 Guía c o m e r c i a l . 

14k#— Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a* 

• 01 A**tee¿£*rrS^^ 

1 ¿? ^¿i ÍPA 

<z<^t^ij&^C^ 
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*\teu2G Guía comercial» 

y i 4 h . 2 5 Cancicaaes: (Discos) 

>¿141u3 0 CGEÍECTAMOS Cdí RADIO HACICETAL DE ESP ASA: 

1411.55 AGABAN VDES. DE OÍS M EMISlC&í DE RADIO NACIQÍA1 DE ESPAfiA: 

K — Siguen: Canciones: (Discos) 

V 1 5 h # — Gula comerc ia l* 

15h.05 Actuación de l a Orquesta de i n s t rumen tos de púa y p u l s o de l 
Centro Aragonés ; D i r e c t o r JKLiseo l a a r t í : 

X?Granada" - Albéniz 
X-Flos Golondr inas" - üsand izaga 
X " Capricho á r abe" - Tárrega 
> ^ J o t a de "La Dülo res"c - Bre tón 

15h»35 Fragmentos v a r i a d o s de p e l í c u l a s : (Discos) 

15h»30 "Crónica de Expos i c iones " , por D. Antonio P r a t s : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

151w40 Siguen: fragmentos v a r i a d o s de p e l í c u l a s : (Discos) 

15h*45 f,IUlJ)IO-ÍÍMIHAf,
f a cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X I6 lw Damos por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios qu ie re» Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIGDIFÜ-
3I(H, EMISORA DE 3ARCELCUA EAJ-1 . Viva Franco. Arr iba España. 

l S h * ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAIOLA DE BADiaDIIUSlQU, EKISCRA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco. Ar r iba 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

- Emisión ¿ s x i a dedicada a l a Delegación P r o v i n c i a l de Ciegos 
(Sonido de R.E 

l8h#15 Interpretaciones de Emilio Vendrell y Conchita Supervía:(Disco 

19h.— .Boletín Histórico de la ciudad i 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • 

19h .3C CCNECTAliOS OCH RADIO NACIONAL DE ESPAKA: 
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19Í1.50 ACABAN VDES. DE OLE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE E SPA 

- US. odias y r i t m o s : (Discos) 

2Gh.— Canciones y b a i l e s p o p u l a r e s e s p a ñ o l e s : (Discos) 

2Oh. 15 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h.2G Siguen: Cantos y b a i l e s popu la re s e spaño le s : (Discos) 
i 

20h.30 A c t u a d 6n de l a Orquesta AMADEO ROVIRA: 

2Oh.45 "Radi o-Dep cr t e s " : 

2Oh.50 Crónica t e a t r a l semanal: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

20h.55 Guía comerc i a l . 

21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

21h.05 Actuación de l a c a n c i o n i s t a ISSA PERBIRA: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

21h.20 Música l i g e r a : (Discos) 

21h.30 "La Marcha de l a C ienc i a " : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DEESPAÍA. 

2 2 h . l 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A: 

- Emisión: "Cocina s e l e c t a " 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

221.15 Guía c o m e r c i a l . 

22h.20 Solos de piano: (Discos) 



(staimg) 
- IV 

22h.30 RADIO-TEAIRO DE EAJ-1 . Hadiación de l a obra de Leandro n a ­
v a r r o y A.dol fo Torrado: 

"LOS HIJOS DE LA NOCHE" í f 2. 

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora. *-" 

24h.30 / A p r c x . / Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a l a s m i , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADI0DIFÜSI%, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva Franco . Ar r iba España. 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 12— H 

(tlttJflHS) 9 
sábado *8 d a ^ D l c i e a b r ^ l ^ 

¿m v 

SL AVEMARIA AL PE1CTÍGRA! !A 

v • % 
82)Q.Corf. l—Ñ'» ATE MARÍA" de Arcadelt por Coro de l a v & A i l l a Sixt ina. ( 1 o) 

% 
C\<*-° 

999)0. 
ri*lk BE t^ V 

2— " ATS MARÍA" de Schubert por 31 i sabe th Schumanii^f 1 c) 

8 l ) P . C o r f , 3 — •' ATB MARÍA" de Bach-Gounod per Coro y órgano s o l i s t a Webster 
Booth y Orq. Filarmónica de Londres* ( l e ) 

DISOO DEL R ADI07BN1K 

66)P*Sar. fc—" BONA PSSTA" sardana de T icens por Cobla Barcelona ( l e ) Sol* 
por Conchita otzet 

73)P.B.E.5— " SOL 7 SOMBRA" rala jota de Masana por Antigua Oro.» ( 1 c) 
Sol . por Conchita Arnau y Alfredo Zaragoza 

lOéM-JP. 6— « I.-H CASITA DS PAPSL" de Codofler per Raúl Abril y Orq, con Trio 
Tocal Hermanas Rus s a l í So l . por Sra. de Sabate 

1188 )P. 7— " SEÑORITA." de Lasry por Bernard Hilda y su Orq. ( l e ) Sol* 
por Conchita Todolí y Concha Praz 

37)P.Corf .8— " L'HEHSü RIERA" de Cumellas Ribo* por Orfeo Cátala ( 1 c) 
So l . por Concepción Barcena de Terrloabras 

13)G.S,,9— w RAPSODIA HONGARA NUM* 2" de L i s z t por Orq.. S in fón ica de P i lade l -
f i a ( 2 e ) S o l . por Concepción Durban 

393)G.3.10— « CONCIERTO DB VARSQ7IA" de Addinse l l ©r piano y Orq. S infónica 
ds Londres ( 2 o) Sol* por Ricardo López 

b 6 5 ) P . S a r . l l — " CAMPRCDON» sardana de Ríen en por Cobla Albert Martí ( 1 e ) 
S o l . por Concepción Borl 

álbum) 12—VDl le "bde " DON MANOLIV " de So iozaba l por García Martí 
Sol* por Concepción Bsplugas 

(NOTAi Este álbum e s t a en e l l o c u t o r i o para e l pie grama de 
l a s 13—H) 

5 0 ) 0 * 7 . 1 3 — r a l s de " LA VIUDA ALEGRE" de Leñar por Orq* Mar ele Weber ( l e ) 
S o l . por Martín Bor l 

1993)*» l1*— " UNA T I F A HISTORIA" de Palo» t e por José Talero y su Orq* 
( l e ) S o l . por María Faura 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRiMA DE DISCOS 

ALAS 13—H sábado,8 de Diciembre del9^5 

fraga® tos de « DON MiNOLITO" 
de 3orozabal,Fdez. Se 

á1 

o 
Interpretado por : SNBiqpaTA SBÍRANO 

JOSEFINA DE líLA TOSES 
GARCÍA KARST Tf, % 
WkNTJEL GAS %%^. 

Coro y Orq» 

^.^arreño 

m 

. 
EOVl 

albura) 
1— «Dllo» 
2— ,fCoro ganarla* 
"5— HHomanza da barítono11 

$— «Matareala11 

- - «Romanza da bajo* 

— «Suaña* 
- - «Pasodobla fieme neo* 

Hamos radiado fragüen tos da * DON M JTOLFüD *DE SOROZáBiL 

* * * * * * * 

.r 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS lM.'25—H 

^) ¡¡ 
Sa>edo,& de Dlcbce, 1 # 5 

i *¿ 
o 

483)P. XI 
2. 

37*0?. 

» PEL TEÜ AMOR" de Aragall ) Conchita Stiittei 
• CURSO m TRAGINBRS" de Longáa ( 

" MOROCHA" de García ) 
• A MI MADRE" de Alma fu arte ( 

Juan García 

A LAS 1 $ ' 55 

sigue 

58l)P. p • MAHÜ3KA" de Gianninl 
SALTO DSL P ¿SIEGO" de Caballero 1 Ilercedes Capsir 

866)P. J—* » MATTINATA» de Leom aval lo 
• LA SERENATA" de Tostl { Beniamino Gig l l 

* * * * * * * * * * 
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198)P» 1 * - € F C ^ I Q C Á M de Younexis por Imper io * r ¿ e n t i n a . ( 1 c } 

194 )~«vP2 .^ t L :.̂ *Y¿* ~v. ,&n Ce ' as y Le<5n por l lsr iurl Gas ( l e ) 

r s~ \ 

-1 • • - '"" \ V i 
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FROORA DS DISCOS 

• LAS 18 '15~H Sábado,8 de Dlcbre,194-5 

TmwmsrjkGioum x>s BMILIO VWDRMJ. T CONCHITA 

%l8)0.1— « FRIKCB3ITA" da P a d i l l a 
2-* • AT. . .AY. . .AY. . ." da Parea Praixa 

3*2)P.3~ " W^WT.^I» DS 
4 — • LA 

• da Fuste 
da Colorado 

A LAS 18'30— H 

COBOS CB VIOLETA DS CLAVÉ 

38)G.Corf.5— " 1L3 PESCADO RB» de Clare ( 2 o) 

93)P. Jorf .b— " L'«P0RDA" da Morara y Haragall ( 1 o) 

A LAS 18 '40—H 

fragmentos da • LA D0L0R03A" 
da Serrano,Llorente 

Interpretado por i MARÍA BiDlA 
TETNI AV2LLI 
PABLO HBRTOGS 
ANSSLMO FERNANDEZ 
EMILIO VBNDRBLL 
Coro y Orq# 

a l boa) 

2— 

Ir. 

Romanza d e l prior* 
"Romanza da Rafael11 

*Duo* ( 2 o) 
ffDiieto cómica* 
#Cancion da cuna* 
«Jota* 
"Marcha* 

Heaoe radiado fragmentos de " U DOLOROSA" da Serrano 

* * * * * * * * * 
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é 1 t a s y su V 
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71)3? ;x% — - 4fcM> U U o - «¿1» e ¿ t e m e y ¿.or Llotovann 
4»~— V-^4*^- • ón y Bern ie r 

-V d su Gr<¿ de 
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1092. • •rf i j i U - i U , w W - — - Alba la t por Alba la t y su Bitiao 
_ . — rúa — ¿'v- —— 
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PROGRAMA. DK DISCOS ( F l i t 

A LAS 20—H Sabada,8 da Diobr«,19M-5 

GASTOS 7 BAXUS POPULARES S3PANOXIS 

,( Smiaión aapaoial) 

BATARRA 

8)P.R.NaT.l— " L1TANTAT1 PA»LONIGA" f i a a t a naraiTa^dií 
2— " COLLIRON-CAR80NBRA" jota* nararr«a ( p^> Man>al da Pamplona 

ANDALUCÍA 

276)P.R.A». 3 — " FANDANGOS" da Árbol ¿ ) 
4— » BOLÍRIAS CON MALAGÜEÑA" da tontas ( 

Juani te Valdarrama 

3)P.R.»av.5— • GAXARRI T LA FUBNTK")da Monraal 
6— • LA ROSA T PAMPLONA" ( por Raimando Lanaa 

OATALONA 

62)P.Sar. 7— * PSR Tü PLORO* sardana) da Tantura 
8— " SL TOO D'ORACIO» ( por Cobla Baroalona Albart Martí 

ARAGÓN 

30)P«R.Ar. 9— " JOTAS" .T ) María dal P i l a r da laa Ka ras 
10— « JOTAS DB BAIL1" ( 

* * * * * * * * * 
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PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 22*20—H 

SOLOS D8 PIANO 

LEOPOLDO 3J3R0L 

106)G.I .P#1— • TRIARA» ) ^ AlbeniK 
2 — " NAYAHRA" \ ° * * X D e n x » 

1 * 7 ) 0 . I . P 
•I— — 

Sábadoi^ «e Diebra f15^5 

11-

•w» <br 

ti 

WILHBLM BACKHADS 

RAPSODIA M SOL MENOR" de Brahaa 
• ÍNTER' 3DI0S EN LA MENOR Y LA MAYOR" da Brafcma 

frfrfr^trfr^frfrfrfrfr 
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> OROKICA SEMANAL LE TEATROS. -

El'pasado martes tuvo lugar en el, TEATRO ROMEA la presentación de la Com­
pañía ti tillar que encabezan Lina Santamaría y José Luis Caballero, bajo la 
dirección de Juan Cumellas» La obra de presentación ful EL GATO Y EL CAHARIO 
comedia de misterio en tres actos, original de J^Willard, traducción de José 
Luis Salado y F^Pérez de la Yega* 

Dicha obra, varias veces representada anteriormente en Barcelona y del 
agrado del publico amante de las emociones fuertes, fué magníficamente in­
terpretada por la primera actriz Lina Santamaría, rebosaste de.belleza.y 
simpatía y tan querida del público barcelonés, admirablemente secundada por 
Ricardo Palmerola, muy justo en su papel £e galán tlmidojy por Pedro Cabré 
el actor de la naturalidad escénica,,siguiéndoles en un plan discreto Olga 
Peiró, María Lozano, Ramón Duran, Josefina Tapias, José Luis Caballero y 
el veterano Cirera# 
La prsesentación bien en general, con ciertos detalles deficientes y 

quizás con excesiva lentitud en la acción» El público aplaudió al fi**al de 
cada acto»-

En el TEATRO BARCELONA tuvo lugar el estreno de la comedia cómica de.José 
de Lució DON PERIQUITO obra que parece ideada para Valeriano León y confian­
do en que los extraordinarios méritos artísticos de nuestro genial cómico. 
Los lances y sucedidos son tan *i semejantes a los de otras producciones 
de igual carácter que no requieren comentario especial» Bien el resto de 
la Compafiia# 
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El estreno de BUSCANDO OT MILLONARIO* de los Sres.Paso y Montorio, dio 
lugar a destacar Bulalia Zazo como artista completa, cantando bien, movien~ 
dose con garbo, arrogante y sintética. EL libro intenta distraer y lo con­
sigue plenamente^y el. Maestro Montorio, al frente de su Orquesta el dia 
del estreno vióse obligado a bisar varios de-los números de la alegre par­
titura* ' C * r 

Raquel Daina, Pilar Jiménez, Maruja'Paso, Ignacio León, (Jometes ywesto 
de la Compañía muy a tono. •** 

los autores salieron a saludar repetidas veces» 

Un nuevo programa de circo en el Olympia ha venido a confirmar la exce­
lencia de la actual temporada» Sin que quepa la posibilidad de comentar 
todos los números de este programa, cabe afirmar que es superior en interés 
y atractivos al anterior y positivamente el mejor qué desde hace muchos años 
ha sido dable presenciar en Barcelona» Los llenos continuos en Olympia son 
el premio[merecido a la valiente Empresa» 

En el T1ATH0 COMEDIA tuvo lugar la reposición de UHA BALA*de Felipe 
Sassone y Antonio Quintero, de colorido y sabor pintóteacós*que'óuadíañ a 
maravilla con el tono optimista de la Compañia de Grascó-Oranada» 

Señores oyentes buenas noches. x $-12-45* 
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2 ESPASOLA" 

Abiertas las tierras de España por su geografía y destino históri­
ca a la inagotable fuente de riqueza del mar9 ha precisado siempre un 
amplio medio de comunicación y transporte con el que llenar y superar 
las necesidades políticas y económicas de la nación: Una poderosa mari­
na mercante. 

Al terminar nuestra larga y agotadora guerra de Liberación, las con­
diciones en que se desenvolvía la flota mercante española no podía ser 
más precarias. Uha ¿ran cantidad de navios ha'JÍan sido hundldps o grave­
mente averiados rn acciones bélicas} otros, se encontraban en pésimo es­
tado, incapaces de navegar; los astilleros nacionales carecían de maqui­
naria moderna y materiales apropiados para iniciar la construcción naval 
en gran escala. Así, con esta penuria, en 1939 comensÓ Xa Harina Mercan­
te au tarea con 180 "buques con desplazamiento Superior a 2.000 toneladas, 
con un total de 700 milf y hubo que iniciar inmediatamente la gigantesca 
empresa de crear una nueva flota * Reparóse lo que adn admitía reparo, 
mientras las constructoras navales iniciaban un programa de construcción 
en todos los astilleros nacionales a un ritmo creciente que adn continúa. 

Los resultados del esfuerzo marítimo mercante español desde 1939 han 
repercutido hondamente en la economía nacional, beneficiando al Estado, 
a las Empresas y a las organizaciones particulares de menor escala. Los 
impuestos han llegado a alcanzar las 500 pesetas por tonelada, y los as­
tilleros han partidipado con un total de 470 millones, a una s i>00 pese­
ta s |>or tonelada de promedio, 

&s de importancia destacar la cantidad de divisas recaudadas por el 
Instituto 
los últimos; 5 
rias 

Moneda Sstranjera» en coneepto de JQj&ies durante 
%o que ha permitido importar gran cantidad de mate-

todas clases. Así, en 1940 se han recaudado 785.735 libras 
4.208.753 sn 1941 465 en 1942, 4.167.441 §n 1943* y 5.451.920 

con un total de 20.xl5.763 d^ lifcras» que representan 

factorio resultado 
tria y Contorció 

etas oro, cifra que pone en evidencia el satis-
política desarrollada por al Ministerio de Indus 

Para ello, los astilleros navales norteños, andaluces y levantinos 
han incrementad© sus construcciones botando "buques a un promedio de cien-
mil toneladas anuales, cifra nunca alcanzada en España hasta hoy» 'jkdeisás, 
existen actualmente 300 mil toneladas en construcción, tonelaje que re­
basa el»de la mitad de la flota existente. 

La flota pesquera, la más copiosa y rica del continente» alcanza 
2.2*50 sillones de toneladas de pesca en estos últimos 5 anos, con 
4 *86(3 millones da pesetas en la primera venta» aparte de las divisas ob­
tenidas posteriormente en la exportación de conservas. 

Resumiendo, podemos asegurar que la explotación naviera y pesquera 
desde 1.939 ha sobrepasado en mucho Isc,10 mil millones de pesetas; es de 
cir, 10*000 pesetas por tonelada» lo que representa el 900 por ciento 
del capital» cantidades que puestaa en circulación incrementan múltiples 
sectores de la economía española. 

Estos halagüeños resultados» sorprendentes al ser conseguidos en un 
duro periodo de crisis mundial, aseguran una visión esperanzada del porve 
nir» cuando la flota proyectada de un millón y medio de toneladas de re­
gistro bruto sea puesta en acción en breve plazo, gracias al tesón y al 
esfuerzo que los españoles realizan», y hacen de su Harina Mercante -un 
poderoso instrumento de paz» de economía y confraternización de los pue­
blos. 

< * / 
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(ENtra el tema duración ltlt Minutos) 

EN EL ÉTER, UN PROGRAMA «MÚSICA SB LAS AKERICAS" ,RADIADO TODOS 
LOS 2IAS A ESTA MISMA HORA POR "RABIO BARCELONA" ,ESTA SINTONÍA 
LES INDICA QUE OCUPA HOY NUESTROS MICRÓFONOS LA ORQUESTA BE MÚ­
SICA LISERA DE "RUSSELL 3ENNETT", QUIEN LES YA A DELEITAR CON USA 
DE SUS ACERTADAS SELECCICIJES DE MÚSICA DE OPERETAS Y FILMS. 

Vm V-?ffff ^ff S r ¥rr-— • 

l o seg V OIGAMOS EL ALEGRE HUMERO TITULADO «EL BOSQUE NEVADO". 
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UHA IHTBEPKETACION MARAVILLOSA DEL POPULAS HUMERO «LA DAMA S«PI 
IICABA%COH UHA BRILLASES MíDEiWüKCIOH DB LOS YICELIHES DB LA OR­
QUESTA BE «BUSSELL BEKHE'rü!*. 

S S — n.'TT» i. S « i . : i TT^TTTSSSSJS* I ','n l̂ , . „ ! • * "grxrss "i1 un ITWWI ii-n'ii¿wnrTT • •• 11 •; 

<Tí es/o /o ¿jfue //¿y*y e*yojr ? 

ESCUCHEN LA MELODÍA TITULADA "EN LA PLATA DE KláMI». 

l~ZZZE£ZZ 2 E ~ : S 2 5 ~ S^I,.,..»^ . i . — — ' i* fiii7!STTT 

l o seg COMO FINAL DE ESTA SELECCIOH DE LA ORQUESTA DS «RUSSELL BEHNETT" 
SÍRVANSE ESCUCHAR "CANCIÓN DE CALLE ITALIANA". 

Y TEMA LES HTTITAMOS A SINTONIZAR NUESTRO PRÓXIMO PROGRAMA "MÚSICA DE 
LAS AHERICAS" tfcANAHA A LAS 1 1 Y CUARTO DB LA HOCHE,LES OFRECERB-
MOS UHA EMISIÓN DE LA SERIE «LA MÚSICA DE LOS GRANDES MAESTROS" 
INTERPRETADA POR LOS MAS FAMOSOS CANTANTES Y CONJUNTOS ORQUESTAL 
DE LOS "ESTADOS UNIDOS". 

0=0=i C»C O =0=0=0=0 
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jocho de Diciembre ¡Tremola sobre los cuarteles 
ria la enseña gloriosa de la Patt±a;ha desfiecísd© loe primeros ce] 
mañana el himno del invencible Cuerpo de Ejercito;ce han trenzado el mirto y 
el laurel sobre el abovedado de los patios,y 1? banda w^dejado oir sus mas 
briosos sones*EB el día de los *de a pie*.¿s la festividad de la Purísima Con 
cepeion,patrona del Ama y de España. Y por tener la doble amplitud de un dia 
esencialmente maternal,es también el *dia de la Madre11.°i en alguna mañana 
habrían de voltear Jubilosas las campanas en todoa lea templos y al eco del 
bronce habría de responder el de los corasoneeytendría que eer en esta del 
ocho de Diciembre.Y le es, 

Desde que rompieron las cornetas el ultimo celaje de la noche 
con el toque de diana, viven para su Patrona excelsa les infantes.Y va desdo­
blándose ante sus ojos la Historia, en cada una de cuyas páginas hay escrita 
una gesta sublime y gloriosa. 

Wfcá£uaIK*?.J* como fue creado el primer cuerpo de Infantería? Ge-
dos y romanos s^'ofecurfas, centurias y tiufas, según fueran sus componentes 
dios,cien 6 mil hombres;en la ¿dad Media,los reyes,los señores y los concejos 
formaron con ella sus mesnadas;los almogavarea,aquellas hombres que sola para 
laa armas vivian, franciscanos en su vida y en su atuendo, que a aquella poca 
importancia hablan de concederle y para éste les bastaba una gómela,unas cal­
mas y unas abarcas de cuero,le dieron realse;Isabel y Fernando,los monarcas 
mas grandes de la alstoriethallar>n en ella su fueras politice;vinieron des­
pués las tercios famosos con sus piqueros y arcabuceros;el primer Borbon creí 
los regimientos y Fernando VII fijé definitivamente su organización,cue aun 
perdura. 

Y en ese transcurrir de siglos ¿cuantos hechas sublimes esmal 
tan su historia? Díganlo las gestas de ITemrod y Ramsls,hablen laa Termopilas, 
cuéntelos Casar al ir sobre Roma,díctelos desde Cerifiela Gonzalo de Córdoba, 
refréndelos el valeroso Ruis en el Dos de Mayo y rubrlquelo el recien fallecí 
Martin Caroso en Baler.Infantes fueron los de Pavía,los de Almanea,{alien y 
Arapiles,infantes los de Careliano,los de otumba,«ad-Ras y Castillejos;infan­
te era aquel oficial que al perder todos sus hombres y 9BT preguntado por el 
enemigo -¿Cuantos eraisV-respondié-Conted los muertos-;infantes todos cuantos 
ayer y hoy y siempre,tuvieron el heroísmo por ley y el honor por lema. 

Sus hazañas,su valentía y su arroje ha sjdo la admiración del 
mundo desde Flandes al África del Serte,dssde Méjico a Chile,en Ñapóles y en 
Gaetafen San <|uintin y en Muhlberg, en Bocroy y/elArauco*en Gerona y Zaragoza 
y en las calles de Madrid.Con el arma prever-ida y lamsande al viento la can­
ción guarrera, iban y van en pos de una victoria que nunca se lea niega porque 
saben lograrla a costa de sangre generosamente vertida a raudalas.Siles han 
ganado imperios y han conquistado y reconquistado tierras para sobre ellas 
hacer flamear la enseña de la Patria,y negándose el descanso han abatida a 
los mas poderosos y fuertes enemigos con el empuje valerosa de sus pechas sin 
mas coraaa que su loco y gis ciego ardimiento,desafiador de todo peligro y 
buscador de él para domeñarlo y vencerlo. 

Por eso es en este dia dsfctmmsxtK en que celebran su fiesta 
los infantes cuando toda España estl a su lado para ofracerles el homenaje 
de su admiración y de su cariño;per ello es que,desde diana a silenciosos 
toques cuarteleros que marcan el dia militar,vibra el coraaon de la patria 
asociándose al jubilo de los soldaditos de Infantería,y es por esto también 
por la que,como en ningún otro dia del año,gusta ir desdoblando las páginas 



las de la Historia para dejar en cada una de ellas,al recontar gestas glo­
riosas e inmarcesibles triunfos,adhesión,respeto y gratitud a lea coaponen-
tea todos,desde el que luee los entorchados del generalato haata el pequeño 
cornetín de ordenes,del Amia preclara que aupo honrarse honrando a España* 

T por ende,y como dijimos antea,ae une a eata festividad cas­
trense, otra eminentemente sentimental: el día de la Madre.Y se ha querido que 
coincidiera een la fiesta de la Infantería perqué al evocar el sublime miste 
ríe del que ee ha hecho dogma,no se hallé otra advocación que mejor cuadra­
ra a ello, que la de la virgen patrona de los infantes*Por madre la aclaman 
en la lucha cuando en su fragor vuelven los ojos al oiele en una esperanza 
de triunfe jamas negada,y asi como a ella le ofrendan les laureles de aua 
victorias, en la etra madre, la que en el terruño lea espera een el alma y 
les brazos abiertas,ponen lo mas hondo de sus sentimientos y cristalisan la 
mas firme de sus voluntades: la de servir, invocando a ana y a otra, a esa ter­
cera madre de todo soldado oue es la Patria. 

Honor y gloria a este Cuerpo que tantos y tantos motivos ha dad 
para ser enaltecido;loor a la Infantería que ea siempre vanguardia porque 
sabe que ea en ella donde el peligro anida y tiene a gala y honra el ir a 
buscarlo;respeto a sus héroes a los que la inmortalidad ciñe een aua laurea 
y esculpe en sus mármoles;fervor en el entusiasmo cuando se cementan sus 
acciones guerreras;devoción a su credo porque en el se sintetizan el fcax 
deber y la abnegación,y hoy,ocho de diciembre,fecha imborrable,unión de sem-
mientes emotivos para *fc laborar por el engrandecimiento de una *spaña que 
fue dueña de mundos y es y será siempre matrona altiva ante la que hay que 
inclinarse con respeto porque tiene en la grandeza de au historia la majes­
tad augusta de una reina cuyo cetro no sabe doblegarse ni humillarse* 

{Infantes español es, hombres de «a pi¿".«.en pil siempre ante 
España y por España! 
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El conocido p a i s a j i s t a J# Fuigdengolas, inaia^arS^el 
sábado, en l a Pinacoteca , una exposición én l a que f igura su ú l t i ­
ma producción a r t í s t i c a * 

Hace ya años, que es te pintea: goza de un envidiable 
p r e s t i g i o , y , s in duda alguna, merecido; aas , s i tenemos en cuenta 
l o que han venido pers iguiendo l a mayoría de p a i s a j i s t a s desde %a-
r i o a años a e s t a pa r t e : l a luz» Esta p a r t i c u l a r i d a d l a posee Puig-
dengolas como pocos. Además, o t ra de l a s cual idades que también 
t i ene en su haber, y que viene demostrándonosla desde mucho tiempo, 
es una des t reza t écn ica e x t r a a d i n a r i a . Es tas dos armas han i n f l u í -
do mucho en l a ca r r e ra a r t í s t i c a del p in to r ahora en cuestión* 

La mayoría de lo s temas de e s t a su actuaj- exhibic ión, 
son de Mallorca;, y teniendo en cuenta l a s dotes de c o l o r i s t a de l 
autor de l a s obras que comentamos ahera , e s tos b e l l o s pa i sa j e s y 
marinas de l a " I s l a dorada % l e han ofrecido un caudal inagotable 
4e na t i c e s y t r ansparenc ias^ en l o s que ha podido hacer , owmo nunca, 
a la rde de l a r i c a cromatizacion de su p a l e t a . 

Además, e s to s r e c i e n t e s cuadros de Puigdengolas, 
nos r e s u l t a n , en e l sent ido e s t r u c t u r a l , de mayor concreción que 
l o s de sus a n t e r i o r e s ejfposiclones* Esto hace que e s t a ú l t ima p ro ­
ducción l a consideremos de una sol idez no alcanzada has ta ah<ra par 
e l a r t i s t a . Team os s ino: "Mallorca" ? "Día de calma"? "La encina £Le-
raM j "Atardecer en l a ca la" ; "Be f i e j o " . Es tas obras c i t a d a s , son 
l a prueba más evidente de l o dicho* Otra de l a s me ¿eres piezas e s , 
"ELores s i l v e s t r e s " , en l a que ha podido, su au to r , ga l l a rdea r de 
su maest r ía jugando con e l co lo r . 

SALA EOYIRÁ: 
Ce ferino OUver, el sábado, al inaugurar en Sala 

Rovira una ê > csición de pinturas en la que figuran obras elabora­
das recientemente, nos dix> otra prueba de su brillante y progresiva 
varrera artística. 

Las aguatintes tricolor que nos ofrece son una mara­
villa, tanto por la factura, por los matices conseguido, por las 
calidades,coso por el ambiente que las envuelve. 

la mayoría de temas, son bellos aspectos de nuestra 
ciudad, captados con la singaiar emoción de este prodigioso acua­
relista, que de -una temporada a esta parte, con la fecunda y sólida 
labor que ha venido produciendo, ha alcanzado un envidiable puesto 
entre nuestros pintores. 

El conjunto de sus actuales obras lo forman 22 ex­
agua tintes tricolor, de las que me limitaré a mencionar: ,fAstilleros" 
"Galle Comercio", "levante portuario", "Maelle;¿Aduanaft y "Galle del 
Carmen" sin que las restantes dejen de ser dignas hermanas de estas. 

GALERÍAS ARGCSi 
Dos de las salas destinadas a exhibición de obras 

artísticas de Galerías Argos, ocúpanla obras del paisajista Manuel 
Sagnier. 
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la anterior temporada, con motivo de la exposición que 

celebró este rencambrado pintor, hice mi favorable comentario 
respecto a la obra que de unas cuantas exposiciones a esta par­
te nos viene ofreciendo* * 

Actualmente los cuadros de Sagnier nos han vuelto a llamar 
la atención por la emoción, cromatismo y fuerza temperamental con 
que han sido ejecutados. Indiscutiblemente, Manuel Sagnier forma 
parte de la delantera de nuestros paisajistas. 

GALBRlAS AUGUSTA* 
26 pinturas expone esta quincena, en Galerías 

Augusta, Alejandro Siches. 
Bn conjunto, estas obras nos resaltan de cierta 

desigualdad, no alcanzado todas el mismo nivel artístico. Creo 
yo que el pintor tendría que haber hecho una depurada selección 
antes de exponer, pues si bien es cierto que algunos cuadros nos 
patentizan el buen temperamento de pintor de Alejandro Si ches, 
otros, sin embargo, resultan menos comprendidos. 

lia cualidad predominante en la obra Alejandro 
Siches, es el ambiente que envuelve sus cuadros; veamos, sino: 
"Descanso", uno de los mejores lienzos que figuran en la ê p osi-
ción. "Isabel", se distingue por las finezas de color y la ex­
presión conseguida. Son también muy apreciables: "Carmen", "Lili", 
una nota del puerto de Barcelona y algunos de los bodegones, par­
ticularmente, el que titula. "Peras. 

GALERÍAS ESPAÑOLAS: 

Un conjunto muy apreciable nos presenta kargalef, 
en Galerías Españolas. Retratos, estudios de figura, flores y bode­
gones, forman el tal. 

Podemos decir de este pintor que ejecuta su obra 
con verdadera honradez y sinceridad sin buscar falsos recursos para 
conseguir sus pe oppsitos. Esto hace q|te los cuadros de Margalef re­
sulten muy personales. Los retratos que exhibe son de un notable 
parecido, entre ellos figura uno del propio autor, que acredita lo 
dicho* Las flores, lo mismo que los bodegones, son dignos de ala-

* banza, por las finezas de color y el logro de calidades. 

SALA PARES: 
E l conocido p i n t o r Doménech G a r l e s , expone sus 

obras en Sa la P a r e s . 
Sus temas predominantes son. f l o r e s , l o s que ha 

producido con p r e f e r e n c i a e l p i n t o r en su c a r r e r a a r t í s t i c a , y que 
s i n duda l e han dado e l p r e s t i g i o de que goza . 

La expos ic ión a c t u a l e s una ev iden te prueba de l o s 
muchos cuadros de e s t e género que ha p i n t a d o pues , por poco que l o s 
examinemos, nos daremos cuen ta , por l a manera de se r t r a t a d o ? , que 
e l p i n t o r l o s do nana con exces iva f a c i l i d a d . 

líos p r e s e n t a también p a i s a j e s y na l i n a s ? de ambos 
asun tos c i t a r é l o s l i e n z o s que roas me han l lamado l a a t e n c i ó n y que 
son: "La Granja" (Segov ia ) , "El v a l l e " , "El r i o " y "fiegatasü. 

* 

MTCUIC PRATS. 

Barce lona , 8 Diciembre 1945. 
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Vamos a Car principio a auestra Seeelon Redlof « a l n a , r e v i s t a para l a era jar 
que radiados todo» l o s miércoles y sábados a asta miaña hora,dirigida por la 
escritora Mercedes Portuny .Conteníamos hoy muestra Sección Radlofomina,aon 
al trabajo t i tu lado "0a «ñor extraño*. 

Bn todas l a s edades,el aireo ha t « l d o un atract ivo encantador ,e ipec lán«i -

t e l o s números de f i e r a s . I I publico toéo,convertido en efílÑjilllos en aque-

l í o s mearte tito 8, se emociona son l o s leones» l a s {Musteras y l o s s imios, y r í e e s ­

trepitosamente son lis gracia s»ua punto Ingenuas,de l e s payasos.l&jé ratos 

mas d e l l s l o s o s nos proporciona e l , c i r c o , s o b r e todo a l a s mujeres»ante l a v i s ­

ta de l o s espectaculares números,mas que nada por l a atracción que a e l l o s 

s ienten l o s pequefiue l o s , cuyos ojos se abren estupefactos y sus r i sas e s ta ­

l l a n c r i s t a l i n a s y r u i d o s a s . . . 

Uno de l o s números que mas encanto produce,es e l de l o s chimpancés amaestra-

dos»que ejecutan mil diabluras,con una Inte l igenc ia propia de humanos «Y es 

que e s tos animal 1 tos»de l o s que según el célebre natura l i s ta Darwln,descien­

de e l hombre, poseen un ins t in to tan extraordinario» que sorprende y admira. 

A l a panta l la se ha l levado algunas veces e s t o s animales,tejiendo tina l e ­

yenda a su al rededor» de fcran intensidad humana. Una de e l l a s , y hace ya mu­

chos afios,la magia cinematográfica,nos llsevó a un pais»donde un gigantesco 

antropoide,en el transcurso de l a a colón, arriesgaba su vida en colosal lucha 

por ad&irar de cerca la b e l i z a de una mujer rubia,dulce,blanca-Pero muchos 

pensaron al ver aquella cinta t-iOh»la imaginación de l o s guionis tas I . . .Y sin 

embargo»no debe considerarse e l episodio meramente l i t e r a r i o .La h i s t o r i a ha 

documentado es tas s ingulares demostraciones dadas por l o s simios en l a vida 

y de au predi lección por l a s que l o s d isc ípulos del mencionado Dartfin llaman 

a i s primas hermanas.Vamos a transcrlbir»a e s t e re spec to , l o s comentarios he ­

chos por un periódico extranjero con motivo de l a muerte de un orangután ama-

estrado de un circo»11 mado Ham y que hizo l a s d e l i c i a s de chicos y grandes 

en Berl ín ,a f i n a l e s del s i g l o pasado: Decía a s i el a r t i c u l i s t a - Sn cuanto 1É 

Ham perdió de v i s t a a su »a»una hermosa domadora llamada Hosta»que desaparé­

elo de aquel lugar una temporada»se puso t r i s t e . S e pasaba e l tiempo contem­

plando una fo tegraf ia de ella»que guardaba en un b o l s i l l o y que de n o * e me­

t í a debajo de su almohadaT cuando al f in v io que transcurrían var ios dias }l 

s in que e l l a retornase» aument a ron sus lamentos.Y a l f in se dejó morir de ina­

nic ión y tristeza»contemplando al expirar el retrato de su ama. "Esta tragedia, 

sentimental del simio,pone de re l i eve l a olara In te l i genc ia , que a veces e x i s ­

t e ea nao de esos animalitos de aireo,que hacen l a s de l la la3 de l a s personas 

mayores y de l o s niños, l lenando a todos de natural admiración. 
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Acabamos de rad iar e l a r t i c u l o t i t u l a d o Mün amor extraño"* A continuación 

y dentro de muestra s e c c i ó n Radiof amina vamos a dar l e c t u r a a l 

Consulto f i o femenino* 
Para En amo rada . -Barce lona . Pregunta :Safiora Portuny •Reaurro a u s t e d como 

o t r a s muchas rad ioyentes en espera de que aon su exper l sno la , s epa aconsejar­

s e en e s t e problema s e n t i m ^ t a l que me a f l i J e . H a e e dos años que t e n i a relaalo-

mes aon un muchacho a l que quería son toda mi.alma* S i también dec ía e o r r e s -

ponderme con su car iño , pero un d ía por sosas s in Importancia,regáñanos h a ­

bí «ido estado s i n vernos mas de t r e s mesesr* Durante e l l o s he sufr ido muchd7 

pues minea hubiera pensado que se a l e j a r a de mi p o r u ñ a «osa s i n importancia 

en l a eual yo l l e v a b a l a razón,por lo que ademas *e l desengaño me s e n t í a muyl 

last imada en mi wmmvKrxmftm o r g u l l o y amor propios Ahora,al aabo de l o s d í a s , 

ha v u e l t o de nuevo pretendiendo que reanudemos de nuero nuestras relaciones.** 

Yo he de confesar que l e s igo quer l« ido ,pero aun no e s toy curada de l a h e ­

r ida que me I n f i r i ó y por o t r a parte , temo que de auevo vuelva a bur larse de 

mi s i se vue lve a presentar o t r a ocas ión semejante» a pesar de que ahora me 

ha dado toda c l a s e de excusas y e a p i l e aciones y d ice e s t a r arrepentido de su 

preceder . ¿Qué l e parece que debo h a c e r , señora Portuny? !*• Con t e s t a© ion*. He 

l e í d o con mucho Í n t e r e s su c a r t l t a , que voy a conte s tar con toda sinceridad^* 

Usted misma c o f i e s a e s t a r profundamente enamorada de ese muchacho,aunque 
e l emcr:el orgullo** 

en su pecho abriga o tro sent imiento cas i tan grande como nygntgatxagagnjura* 

rctspdclcak A s i , p u e s , e l problema de us ted e s b i e n f á c i l de p lantear y l a 

s o l u c i ó n e s t á en saber cual de l o s dos sent imientos saldrá vencedor» Solamen­

t e us ted debe d e c i d i r cual de *8&x2$sjra«ttziamt*aicdebe s a c l f i car # Poro ahora 

quiero darla un consejo*Cuando l a Juventud ha pasado y l a s i l u s i o n e s han ido 

desapareciendo en e l transcurso de l o s años , nos encontramos que en e l cora* 

ion p e r s i s t e siempre l a amargura de haber roto un car iño , de haber destroaado 

u n a m e s I l u s i ó n amorosa* Sin embargedla pequeña humi l lac ión que s i g n i f i c a e l 

o r g u l l o sacr i f i cado ,aunque de momento nos desazona,después se o l v i d a y desapa 

rece** Acuérdese de e s t o f a m i g u i t a , y no pierda t a l vez su f e l i c i d a d , p o r un exce­

so de amor propio mal entendldo ,ya que al f i n y a l cabo ha sido é l , e l que 

vue lve arrepent ido a p e d i r l a perdón. .* 

Para Ana María Soto*Gerona.Pregunta.Soy una asidua radioyente de la sección 

Radlofemlna,que me permito m o l e s t a r l a para p e d i r l a me Indique «fedNHtofeKa&l»-» 

¿ti* formula para poder hacer en casa l a l e c h e cuajada o sea e l yoghur que v e n -
vv que dio us ted hace poco a otra consultante? 

ám en l o s e s tab lee lmientos^pues en mi f a m i l i a consumimos diariamente muchos 



y por e s t o desear la saber *te&*s&o*®&**ít& h a c e r l o s en oasa $ s i s a l « mas I 

aaomomlaoa de e s t a foma.-Contestaeloiw.Ea voy a ind icar a a n x p t t a la f c r - • 

ma de haaar e l yogur tomo desea.Ha primer lu^ar se h i erve un l i t r o de l e - • 

ahe duraseis quinte o Té la te minutos,preturaudo que no se salga* WMMXTMZ Se • 

deja e n f r i a r y una ? t s f r í a , se l e afiaden dos auaharadas soperas de un y<5- 1 

gur de buena marca,operat ioa que no e s p r e a i s o h a t e r mas que l a primera rea I 

ya que ha de a e r v i r como de levadurafcSe mueve b i e n todo y se pasa por un co- I 

lador b ien limpio*. Se echa l a l e a h e a continuación en l o s r e c i p i e n t e s tí t a - 1 

saa que se deseen y que han de contener e l yogur. Pract icada e s t a o p e r a d o * 1 

se prepara una ©l ia grande en l a «nal ae h ierven un par de l i t r o s de agua y I 

cuando e s t é h l rv i füdo se tapa muy bien y se r e t i r a de l fuego, colocando l a 1 

o l l a en un r e c i p i e n t e o palangana grande y a su alrededor todas l a s t a z a s 1 

conteniendo la lachea cubriéndolo todo perfectamente aon una manta y dejam- 1 

dolo en e s ta d i s p o s i c i ó n durante doae horas , al cabo de l a s cuales e l yogur 1 

ya se habrá hecho en l a s t a z a s . Si ae t i e n e una nevera s e introduce l a o l l a I 

aon e l agua hirviendo en e l l a , colocando l a s t a z a s Igualmente a lrededor de I 

•la o l l a , cerrando perfectamente l a nevera,que habrá de e s t a r s i n h l e l d y al I 

cabo de l a s doce hores e s t a r a Igualmente hecho e l yogur?» Bn l o a d í a s s u c e s l - I 

vos ya no hará f a l t a comprar e l yogur para poner l a s dos cucharadas de l mía- I 

ir o- puesto que ae podra u s a r de l que se ha hecho últimamente «La proporción de I 

l eche v a r i a según l a cantidad de yogur que se quiera hacer*. Queda ccmplaeidaH I 

Para Una madraelta joven.Blnefar.HuescaiPregunta.Señora Fortnny. Tengo una I 
ife ' i 

nlf l t a que cuenta escasamente dos meses, y que ha l l enado de encanto mi hogar*. 

Pero cual no 3eila mt sorpresa , a l ver que t i e n e poblada l a par te e x t e r i o r 1 

de l a s ore jas de larguís imo pe lo Igual a l de su cabeza.ICÓmo podría q u i t á r s e l o s 

Igualmente,y s i no e s abusar de su amabi l idad,desear la me d i e s e l a fórmula I 

para hacer agua de c o l o n i a económica en c a s » -Conta staalon*. 81 de fec to que I 

me i n d i c a en au n l f i l t a , indudablemente e s debido a algún tras torno g landular 1 

in terno ,que e s mny probable que cuando sea un poco mas mayo'•cita s e r e s t a ­

b l e z c a y acabe por desaparece!*. De todas formas,ahora no e s tá en edad toda­

v í a de emprender ningún t r a t a n ! ento,pues ya l a digo que e s muy pequefllte y 
• i 

p r o b a b l « e n t e l e desaparecerá cuando sea mayor** De todas formas,consulte con 

un médico e spec ia l i zado en tras tornos g landulares y é l l a sabrá ind icar meJorN 

Sn cuanto a l a fórmula para preparar agua de co lon ia ,voy a d a r l e una muy 

buena,de l a que quedaré u s t e d encante da.Bs e s t a : a l c o h o ! de 90 grados,un 1 1 - ! 

troi esencia de azahar,7 gramos* e senc ia de l imón,6 gramos»esencia de bergamo-
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t a , , 3 gramos y esennla de romero,2 gramos.Ooeda u sl*6 complacida. 

Para Inés del Valle.Barcelona .Yo estoy en una situación económica extra-

dinarla,pues mis papas son muy r isos .Por e s t e motivo y «orno h i ja únlca,me 

dan todos l o s gusto s.Ultlmamante tuve e l capricho de qie un joven pintor,que 

expuso sus cuadros recientemente son gran éxito,me h la lera mi retrato fpuea es 

e s p e c i a l i s t a en e l l o s . Y al e f e c t o , durante unos d ías ,he posado para e l l o ,pues 

quería que me pintar© son un t r a j e de noahe y en un fondo apropiado, i Si v iera 

usted que b e l l o retrate me ha hecholPero es e l caso,que al tratarlo e s t o s 

d ías que indico,he descubierto todo un tesoro de ternura y sens ibi l idad que 

me ha l legado al alma.Como es joven y bien pareeido,me ha Impresionado pro-

fundamente, saptándose mis simpatías.Como en él he v i s t o también que l e he cau-

sado Impresión y por sus miradas adivino el afecto que tanblen me t i ene ,ya 

deseo que entablemos una al i s tad,que acabe en Id i l io .No sé s i esjyo también 

soy romántica como él .Pero somo mis padres me destinaban un novio r i c o , h i j o 

de unos amigos,temo que ge opongan.Aconséjeme,señora Fortuny,en esta s i túa-

• ion en que me hal lo . -Conistaclon.Creo que a pesar de l o qu e me d i c e , sus pa­

dres , s i ven que ese chico pintor es bueno y honrado,como t iene un gran porve­

n i r en l a pintura,por sus grandes méritos,otorgaran su cantaatnaime sonsent i -

miento,ya que solo ven por sus o j o s f s a l v o que por razones e s p o s l ó l e s , e s t u v i e ­

ran obligados al otro.Poro ante su f e l i c i d a d , como buenos progenitores , se ren­

dirán al f i a al cariño que la profesan.Mas us ted ,antes de tede<, cerciórese de 

sus propios sentimientos , no vaya a ser un caprieho mas, lo que usted s i e n t e , 

en ves de verdadero arror.^aya son p i e s de plomo,adcrabl e señorita,pues la va-

r i t a magioa de l a vida la otorgó todos sus dones $ e s t é usted acostumbrada a 

s a t i s f a c e r sus desees.Qae no sea esto uno mas,sino que obre Impulsada por sus 
nobles sentimientos y en a las de l a fe l i c idad ,que l a deseo de todo corasón. 

Señoras,señorita s :Las cartas para e s te consultorio femenino de Radlofémlna, 
d ir í janse a nombre de n directora Mareedes Fortuny,Caspe,1¿,1,Radio Barcelo­
na.Y *x*^ttffwa*t«*xraasx*x*** acto seguido,vamos a dar lectura a l a cont i ­
nuación de l a interesante novela comenaada en nuestro numero a n t e r i o r , t i t u l a ­
da T̂ a f e l i c idad dura s e i s horas,debida a l a pluma de nuestro colaborador An­
tonio Losada. Resumen de lo radia do. Fernando MI ral l e s , e l protagonista de l a 
novela,regresa a su paitrla después de una excursión por Marruecos,donde cum­
p l i ó su serv ic io m i l i t a r , y desde donde mando reportajes diversos f i a prensa 
de Barcelona y Madrid,que obtuvieron gran é x i t o , l o que l e indujo,terminada 
su misión en e l e j é r c i t o , a e s c r i b i r a sus padres anunciándoles que iba a unir 
se a una caravana de Ing leses , en un v ia je por l o s mas remotos lugares de Afri 
ca , l o que l l e v ó a e f e c t o , s i n el consentimiento paterno rPro seguimos la l ec tura 

mmmm (Al acabar de l e e r l a novela.cts 
Señoras radioyentes'Con l a lectura de un fragmento de l a novela t i tu lada 

%m f e l i c idad dv.ra s e i s horas ••original de Antonio Ic*éda»h*POS terrinado por 
hoy nuestra Sacolon Ra'Hofemina,dirigida por l a escr i tora Mercedes Fortuny. 
Hasta el miércoles próximo. 



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de arte - 8 

m 
•A*. 

Dis t in t ivo: Fragmento ¿fe » \S D3L AMOR » 

• s » * * * * " - * 

Lu3UT0RA#- •CAHHSE OS ARTS *• la emisión que les ofrece cada &i'a a esta mis-
ma hora MJEBL33 * LA FABIUCA *• Radas, 20# Pueblo Seco» 

LOCUTOR: En el aña 1642 se pidié a Rembrandt que pintase un retrata 

de las aficiales de la Ceznpañía de Milicias del capitán Banning 

Ceci. Y en lugar de agruparlas alrededar de una mesa de festín, 

carne era usual par aquel entenees, las presentí cuanda dejaban s 

auartel al mediedía, $£& para prestar servicia en las muras de 

la ciudad. 

LOCUTORA: Esta preperciené a Rembrandt la apartunidad &*&$&&*&&£*& para 

adestrar su virtuesisme manejanda luces y sembras, parque el sal, 

entanees en su cénit-, serviría de mancha de luz que iluminase 

brillantemente a aquellas aficiales que habían abandanada ya el 

edificia, mientras que las que tadavía se hallaban pretegiies 

par el amplia partal se mevían en una neblina de ebscuridad. 

LOCUTOR: El cuadra sebrevive. Para n% en su tamaña friginal. Era demasia­

da grande para el salín a que estaba destinada, y par eensiguien 

te aquellas excelentes guerreras certaren parte de él y la que­

maran. Na cansultaran al artista, y cama resultada de la mutila-

cién el resta del cuadra quedé campletamente descentrada. 

LOCUTORA*- Han escucuchado m CÁHCTÍT DS ARTB * la emi.si.an que les ofrece ca­
da día a esta misma hora LX3EBL3S » LA F~iBRiGA »• Radas, 20. Pue­
blo seco» 

LGCJTuR*- La casa que deben vi.sitar antes de adquirir sus muebles. 

Distintivo: Fragmento de » LAS TRES HABAHJAS DÜL IKDB » 

http://emi.si.an


(MÚSICA 

LA MARCHA DE LA CIENCIA 

XIV 

UNA MARCHA SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS.. .IgASA DESPUÉS' 
- " 

T^ 

(MÚSICA 

i ^ 
\\ <<: 

% & * * * & < $ . 
COMO FONDO DE LO QUE SIGUE:) 

LOCUTOR ¡La Marcha de la Ciencia!.* ..Todas las semanas, este mismo día 

y -a-la misma hora, Radio. 

información y entretenimiento, un programa de los más recien-

^ 

-

. presenta, a título de 

tes progresos de las distintas ramas de la ciencia. 

LOCUTOR 2 ¿No han oído ustedes hablar del nuevo espectroscopio electróni­

co? ¿Saben ustedes cómo se han obtenido nuevos conocimientos 

sobre la constitución química del carbón? ¿Y cómo se emplea 

la calefacción electrónica? ¿Y que saben de la nueva aleación 

de aluminio? ¿Conocen ustedes al hombre de cobre? ¿Que es po­

sible que se descubran nuevas fuentes para la producción de la 

penicilina? ¿Que muy pronto tendremos el diario impreso por 

radio? ¿Que actualmente se estudia un nuevo método de regula­

ción de tráfico aereo? ¿Saben ustedes que se ha conseguido ele­

var la producción de la vitamina C? ....Sigan ustedes oyendo y 

tendrán algunos detalles de estas nuevas maravillas de la cien­

cia. 

SUEE OTRA VEZ A PRIMER PLANO DURANTE DIEZ SEGUNDOS DESPUÉS 

PASA AL FONDO DE LA PRIMERA FRASE QUE SIGUE Y FUERA) 

LOCUTOR Por medio de una pasta adhesiva parecida al caucho se ha conse­

guido unir chapas de madera a superficies metálicas, 

LOCUTOR 2 En los Estados Unidos se han obtenido nuevos conocimientos so­

bre la constitución química del carbón por el estudio de la can­

tidad de metano contenida en el mismo. 



También en Norteamérica se viene empleando con éxito la cale­

facción electrónica para dar una contextura permanente al 

torzal de la cuerda de rayón, con lo que ésta se hace mucho 

más fuerte y segura para usarla en la fabricación de cubier­

tas para automóviles. 

Asimismo se está usando satisfactoriamente un nuevo espectros­

copio electrónico, en combinación con un microscopio electró­

nico, para identificar los elementos químicos compuestos de 

partículas submicroscópicas; ha sido empleado con un veetógra-

fo polaroide tridimensional para obtener imágenes de tres di­

mensiones de determinadas estructuras submicroscépicas. 

Una de las últimas aplicaciones de los materiales plásticos 

es la fabricación de un tejido termoplastico, que se teje como 

otra tela cualquiera con fibras "churreadas" hechas con cloru­

ro de vinilideno. Capaz de soportar temperaturas de setenta 

y cinco grados sin sufrir alteraciones físicas y hasta de cien­

to cincuenta grados sin fundirse, el nuevo material es tam­

bién ininflamable, resistente al roce, a las grietas, a los efec­

tos de la transpiración del cuerpo, a la acción del tiempo, 

a la polilla y a la luz del sol. En cantidades limitadas, se 

está empleando ya para tapizar muebles, aviones, automóviles 

y vagones de ferrocarril. Y en cuanto a precio, se espera 

que competirá ventajosamente con el pelo de camello, la lana 

y el cuero. 

En la reunión anual del Instituto de Ingenieros Electricistas, 

de Nueva York, se describió el nuevo aparato electrónico que 

corta en sólo dos días las grandes hélices de buques de guerra 

y mercantes, en voz de en las dos semanas que se necesitaban 

normalmente. Estas enormes hélices se hacían antes a mano; 

pero la nueva herramienta electrónica guía automáticamente dos 

afiladas sierras de acero sobre la superficie de la hélice, 

cortando ambos lados al mismo tiempo. El trazador se desliza 
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levemente sobre la superficie de un modelo de madera o yeso 

cuyo tamaño es la quinta parte del de la hélice, controlando 

de esta forma la herramienta de corte. 

LOCUTOR Una gran Empresa metalúrgica de Richmond ha producido la mejor 

aleación de aluminio que se haya descubierto para uso comer­

cial, Compuesta de magnesio, cinc y cobre, se considera como 

la primera de esta naturaleza, pues posee gran solidez, a la 

vez que está libre de defectos, tales como facilidad de corro­

sión. También ha demostrado tener una gran resistencia. En 

la postguerra se podrá obtener esta aleación de aluminio pa­

ra fabricar material ferroviario, repuestos de automóviles y 

maquinarias pesadas, sirviendo también para hacer muebles y 

artículos de uso doméstico. 

LOCUTOR 2 Una conocida fábrica neoyorquina de aparatos y material eléc­

trico ha exhibido recientemente un "hombre de cobre", de ta­

maño natural, con un sistema especial de conexionado interior 

con el que se obtiene el efecto del sistema circulatorio del 

cuerpo humano. Este "hombre", que se utilizará como máquina 

para probar los trajes de los aviadores, calentados por elec­

tricidad, y equipos similares, evitará a los pilotos las mo­

lestias que suponen las largas horas de prueba a temperaturas 

extremadamente bajas, ademas de que se obtendrán resultados 

mucho más uniformes. 

LOCUTOR Las investigaciones que realizan los técnicos del Colegio de 

Agricultura y Ciencia Aplicada, del Estado de Michigan, pue­

den resultar en el descubrimiento de nuevas fuentes para la 

producción de la penicilina. Dos científicos de este centro 

haipresentado pruebas de que existe una substancia similar a 

la penicilina en las hojas y frutas de algunas plantas. Has­

ta ahora, la penicilina sólo se ha obtenido, en ciertos hon­

gos, en el moho, bacterias, algas y otras plantas y vegeta­

ciones menores. En el curso de los experimentos estos sabios 



descubrieron en las hojas del cardo escocés, de la candelaria 

y de la peonia, y en las frutas de algunas bayas, del grose­

llero, el mostajo y lá madreselva, las substancias en que se 

desarrolla esta maravillosa droga. 

LOCUTOR 2 Muy pronto los radioescuchas conocerán otra novedad; Podrán 

recibir el diario de la mañana en un facsímil impreso durante 

la noche en una tira de papel, semejante a la empleada en 

los teletipos. Solo se necesitará conectar el receptor de 

facsímiles --una sencilla cajita del tamaño de una radio do­

méstica— a los terminales del altavoz de la radio, antes de 

irse a la cama. Las noticias, fotografías o dibujos que quie­

ran enviarse de este modo se insertan en el transmisor, donde 

una diminuta bombilla o luz registradora atraviesa la página, 

reflejando en una célula fotoeléctrica los perfiles claros y 

oscuros de cad*i línea. Estos perfiles son convertidos por 

la célula en impulsos eléctricos que la estación de radio 

transmite mediante sus equipos corrientes. El aparato re­

ceptor recoge las señales, y con una especie de estilete, 

que actúa sobre un rollo de papel con dorso de carbón, las 

convierte en las líneas claras y oscuras que forman letras 

y dibujos, 

LOCUTOR La Administración de Aviación Civil de los Estados Unidos es­

tudia actualmente un método para facilitar y acelerar el trá­

fico aéreo. Los aviones que se acercan al aeropuerto para ate­

rrizar serían guiados por un haz de radio dirigido, siguiendo 

el cual llegarían directamente a la pista. Si dos o más 

aviones se acercan al mismo tiempo, se les dirige a un espa­

cio controlado en el aire, marcado por haces verticales de on­

das de radio, en el que pueden esperar,. manteniéndose en vue­

lo a alturas de trescientos metros. Un avión que llega al 

aeropuerto es dirigido por la torre de control al más bajo ni­

vel disponible dentro del espacio de espera. SEL número de 

aparatos comprendidos ya en este espacio determina el nivel a 

que es dirigido el nuevo avión al entrar. Desde aquí, 



el aparato desciende gradualmente a través de lr>s niveles su­

cesivos hasta llegar a los trescientos metros, Y tan pronto 

como el avión precedente sale de la pista, el dispuesto a ate­

rrizar abandona el espacio de espera y se dirige el campo por 

medio del haz de aterrizaje. 

LOCUTOR 2 Solamente cinco minutos, en vez de trece horas y media, como 

suele ser lo normal, es el tiempo que se invierte ahora en 

trabajar los largueros que sirven de soporte interior para 

las alas de los aviones, gracias a un dispositivo de control 

electrónico construido por la General Electric^ . Este dis­

positivo va instalado en una fresadora de carro móvil, que 

tiene cuatro fresas que funcionan a velocidades de 3.600 y 

10,800 revoluciones por minutof El dispositivo electrónico 

ajusta automáticamente la velocidad del carro a lo largo de 

la mesa, proporcionando velocidades reducidas para cortes pro­

fundos, y grandes velocidades para cortes ligeros, con lo que 

disminuye considerablemente el tiempo requerido para las dís-

tintas operaciones de fresado y biselado de cada larguero de 

ala. 

LOCUTOR Se hacen muchas conjeturas sobre el empleo del helicóptero en 

la postguerra para intensificar el comercio al detall; pero 

unos grandes almacenes de Filadelfia han dicho recientemente 

algo nuevo sobre el particular. Estos grandes comercios aca­

ban de adquirir un almacén de cinco pisos próximo a la esta­

ción del ferrocarril, anunciando que las terrajas de sus alma­

cenes se han probado para estudiar la posibilidad del empleo 

de helicópteros, habiéndose solicitado de la Administración 

de Aviación Civil el correspondiente permiso para la explota­

ción de este tipo especial de avión con el que, como se verá, 

se podrá ir de compras en un futuro inmediato. 

(l) Pronuncíese: "Yen-e-rol El-ec-tric. 
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LOCUTOR 2 Mediante un proceso continuo de polimerización descubierto re­

cientemente en los Estados Unidos cabe la posibilidad de sus­

tituir el antiguo procedimiento de hornada para la producción 

del caucho sintético, con un cuarenta por ciento de aumento 

en dicha producción* 

V 

LOCUTOR Del serrín y otros desperdicios del aserradero se obtiene un 

material plástico, adido acético, alcohol industrial y otros 

productos químicos, mediante un proceso continuo consistente 

en añadir químicamente agua a la madera. Dicho proceso ha 

sido empleado con éxito en algunas industrias químicas de 

los Estados Unidos, 

» 

LOCUTOR 2 Un químico norteamericano ha descubierto que añadiendo pig­

mentos fluorescentes del sulfuro de cinc y de cadmio al papel 

cuando éste se encuentra todavía en estado de pulpa, se evita 

el empleo de tintas especiales en la fabricación de mapas fluo« 

rescentes. 

LOCUTOR 

LOCUTOR 2 

También se ha creado un nuevo material plástico que durante 

el proceso de su obtención se dilata en varias veces su tama­

ño primitivo; es más ligero que el corcho y de menor conduc­

tividad del calor que el cristal o la lana mineral. 

En los Estados Unidos se ha conseguido elevar la producción 

de la vitamina C, o ácido ascórbico, mediante el nuevo método 

de su obtención del ácido galacturónico contenido en la pulpa 

de la remolacha. 

LOCUTOR Y ha sido posible disminuir el recalentamiento de las cubier­

tas de los automóviles hechas del caucho sintético conocido 

por el nombre de Buna, añadiendo ciertos pigmentos claros en 

partículas finas. 

LOCUTOR 2 Y el tiempo normalmente empleado en las operaciones de fresado 

se ha reducido de un modo considerable en virtud áe un nuevo 



método a base de una mezcla de negro de carbón con caucho sin­

tético en estado líquido. 

LOCUTOR Y el llamado eiclígrafo electrónico se utiliza para determinar 

rápidamente si una pieza de metal reúne las condiciones de du­

reza especificadas. 

(MÚSICA LA MISMA MARCHA QUE AL PRINCIPIO DSBÁJO DE LAS ULTIMAS PA­

LABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE PASA DESPUÉS Á PRIMER PLA­

NO SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS.,..PASANDO LUEGO COMO 

FONDO DE LO QUE SIGOE:) 

LOCUTOR 2 ¡Y aquí termina nuestro programa semanal sobre La Marcha de la 

Ciencia!. •.«Sintónice nuestra estación otra vez la próxima se­

mana, a esta misma hora, para que escuche más noticias sobre 

los más recientes progresos de la técnica. 

QfUSICA ARRIBA OTRA VEZ, HASTA SL FINAL) 

F I N 


